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  RICARDO AZEVEDO


  CADERNO VELOZ
DE ANOTAÇÕES,
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    Parados diante do espelho o rosto


    e a pessoa dentro de mim


    nem sempre coincidem


    Feito monstro do mato


    minhas pegadas


    contrariam o rumo que tomo


    Nesse labirinto


    atônitas


    as palavras insistem em falar


    o que sinto.

  


  
    Prometo dar aulas


    embora desconheça de que matéria


    Comprometo-me a ministrar exercícios


    pouco importa de quê


    Discutirei profundamente problemas insolúveis


    Passarei a você longas lições de casa


    Eu que confesso


    nunca tive casa para morar
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    Todo cuidado é pouco


    O perigo está no oco


    O muro nasce do escuro


    A aranha tece na entranha


    Saber quando pousa o corvo


    E onde esconde seu ovo


    Atenção ao escorpião


    Que vive no coração


    Olho vivo na serpente


    Que mora dentro da gente

  


  
    No meio da multidão


    o que faço da minha


    solidão?

  


  
    O mar refaz o sentido da travessia.


    A árvore inventa a sombra por meio da fruta.


    O vento a planta a pedra o bicho do mato


    cada um recobra a seu modo


    seu sonho de fera.


    Até a bactéria não se desespera: prolifera.


    Meu sentido, minha sombra, meu sonho


    iluminam não sei que rumo


    a partir da terra.
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    Disseram que o que eu via era o oposto do que eu via


    e que os pássaros que cantavam na janela


    não eram pássaros nem o canto era canto


    nem a janela era janela.


    Quando tentei argumentar


    calaram minha boca com lições crenças


    propaganda e pesquisa de opinião.


    Meus olhos entretanto recolhem sementes das ruas enquanto meus sonhos mordem e gritam e cospem


    cheios de dentes.

  


  
    Machados foices e facões para abrir clareira


    em mato fechado.


    Pás e enxadas para arrancar tocos e limpar terreno.


    Carrinho de mão e coragem para a retirada do entulho.


    Pás de novo enxadas de novo enxadões e cavadeiras de novo


    para adubar plantar domar a terra.
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